




ENUCLEAÇÃO SECUNDÁRIA A TRAUMA OCULAR EM EQUINO: RELATO DE CASO
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Resumo: As afecções oculares em equinos representam importantes causas de dor, desconforto e perda funcional, especialmente quando associadas a traumas graves. Lesões traumáticas podem variar desde alterações superficiais até perfurações profundas, resultando em danos irreversíveis às estruturas oculares. A resposta insatisfatória ao tratamento clínico torna a enucleação a abordagem terapêutica mais indicada. Objetivou-se relatar um caso de lesão ocular perfurocortante em equino atleta submetido à enucleação. Um equino, fêmea, utilizado em vaquejada, foi atendido na Clínica Médica de Grandes Animais do Hospital Veterinário Prof. Ivon Macêdo Tabosa (HVU/UFCG) com trauma ocular causado pelo chifre de um bovino durante a prática esportiva, apresentando sinais inflamatórios e perda da função do globo ocular direito, sendo submetida a enucleação. Durante o acompanhamento pós-operatório, o animal apresentou evolução clínica satisfatória, com adequada cicatrização da ferida e ausência de complicações, recebendo alta médica. O caso evidencia a importância da intervenção cirúrgica em lesões oculares graves, demonstrando que a enucleação pode ser uma alternativa eficaz para o controle da dor e recuperação clínica do paciente.
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Introdução: Os olhos são órgãos sensoriais extremamente sensíveis e, quando submetidos a traumas, podem apresentar lesões que variam desde alterações simples na conjuntiva até lacerações graves da córnea, podendo inclusive ocorrer ruptura do globo ocular (Lemes, 2019). Essas injúrias podem evoluir para alterações severas e irreversíveis, causando intenso desconforto ao animal. Em situações de afecções oculares graves, nas quais o tratamento clínico não apresenta resultados satisfatórios, a enucleação torna-se a abordagem cirúrgica mais indicada (Menezes et al., 2023).
Relato de caso: Um equino, fêmea, Quarto de Milha, de vaquejada, 10 anos, 440 kg, foi atendido na Clínica Médica de Grandes Animais do Hospital Veterinário Prof. Ivon Macêdo 


Tabosa (HVUIMT) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Patos/PB. Na anamnese o proprietário relatou que durante a vaquejada o animal teve o olho perfurado por chifre de um bovino, e que foi realizado o atendimento emergencial por um veterinário a campo, encaminhando-o ao HVUIMT/UFCG, onde o animal chegou aproximadamente 4 horas após o ocorrido. No exame físico o animal apresentava taquipneia (32 mpm), taquicardia (52 bpm), com os demais parâmetros dentro da normalidade. Além disso, a região ocular direita apresentava edema palpebral, com alterações do globo ocular caracterizadas por sinais de inflamação, sensibilidade dolorosa e extensa lesão perfurante da córnea, com exposição da íris, não sendo possível identificar outras estruturas afetadas devido à gravidade da lesão. Em decorrência da perda da função do órgão, procedeu-se com o tratamento cirúrgico de enucleação. Para a medicação pré-anestésica (MPA), foi utilizada detomidina (0,01 mg\kg), IV, a indução anestésica realizada com midazolam (0,1 mg\kg) e cetamina (0,2 mg\kg), ambos IV, sendo a anestesia mantida via inalatória com isoflurano em fluxo de O₂ a 100%. A anestesia local consistiu em bloqueio retrobulbar com acesso dorsal com lidocaína 2% e bupivacaína 0,5%, ambos com vasoconstrictor. Durante o procedimento foi realizado bloqueio complementar no fundo da órbita com lidocaína 2%. No procedimento cirúrgico foi realizada a blefarorrafia das pálpebras do olho direito (fio nylon 0,50 mm, padrão Cushing), incisão cutânea elíptica próxima a sutura das pálpebras, dissecação do saco conjuntival em direção ao assoalho da órbita, ligadura transfixante (fio nylon 0,70 mm) no pedículo do saco conjuntival, retirada do saco conjuntival seguida de hemostasia local com ligadura simples dos vasos. Inserção de compressa e unguento branco preenchendo a órbita e dermorrafia com padrão Wolff separado (nylon 0,50 mm). No pós-operatório foi prescrito Gentamicina (4,4 mg/kg, IV, SID, 5 dias), Flunixin meglumine (1,1 mg/kg IV, SID, 3 dias), Dexametasona (15 ml no 1ºdia, 10 ml por 3 dias, 5 ml por 2 dias, IV), Soro antitetânico (5.000 UI, IM, D.U).  O tratamento local consistiu na limpeza diária da ferida e aplicação de repelente. A retirada da compressa ocorreu após 3 dias e a retirada dos pontos após 12 dias da cirurgia. O animal apresentou evolução clínica favorável e recebeu alta médica após 23 dias do procedimento.
Resultados e Discussão: No caso relatado, o procedimento foi realizado para a excisão cirúrgica do tecido lesionado, proporcionando alívio da dor e evolução clínica satisfatória do



paciente. As afecções que podem levar um animal à necessidade de enucleação incluem glaucomas, carcinoma ocular, neoplasias intraoculares e comumente lesões traumáticas (Menezes et al., 2023). 
        Quando o tratamento conservador não apresenta eficácia considerável, esse procedimento se torna necessário para evitar o desconforto do paciente e prejuízos financeiros devido ao baixo rendimento decorrente da enfermidade, além da possibilidade de lesão nervosa ascendente (Moreira et al., 2014). A enucleação é um dos procedimentos orbitários radicais mais realizados, consistindo na remoção completa do globo ocular, incluindo seu revestimento fibroso e muscular. (Menezes et al., 2023).
Conclusão: A enucleação mostrou-se uma abordagem terapêutica eficaz no tratamento da lesão ocular descrita. A realização da técnica cirúrgica associada ao manejo pós-operatório adequado contribuiu para a recuperação do animal e prevenção de possíveis complicações. Dessa forma, a enucleação pode ser considerada uma alternativa segura visando o bem-estar animal e a melhora da qualidade de vida do paciente.
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